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•  

Barragens amazônicas podem emitir quantidades bastante grandes de 
gases de efeito estufa, incluindo metano (CH4), que tem um impacto 
sobre o aquecimento global muito maior por cada tonelada do que 
gás-carbônico (CO2). As hidrelétricas emitem muito nos primeiros 
anos após o enchimento do reservatório, e o metano também tem seu 
impacto concentrado nos primeiros anos após a emissão. Estes dois 
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fatos fazem as hidrelétricas tropicais especialmente prejudiciais para 
os esforços em curso para controlar o aquecimento global [1], que 
precisa ser contido nos próximos poucos anos para evitar danos muito 
maiores (e.g., [2, 3]). 

Especialmente em barragens de armazenamento, como Tucuruí e 
Sinop, a água no reservatório tende a estratificar em camadas que são 
separadas por temperatura. Há uma camada superficial, de 2-10 m de 
espessura (o epilímnio) com temperatura maior, e, por ser em contato 
com o ar, com presença de oxigênio na água (Figura 6). Uma 
divisória, chamada de termoclina, separa esta camada da camada mais 
profunda (o hipolímnio), que tem água é fria e não mistura com a água 
da superfície.  

Nesta água profunda a primeira decomposição de matéria orgânica 
vegetal, e de carbono lábil no solo, forma CO2, assim retirando o 
oxigênio da água. Quando o oxigênio acaba, a decomposição 
forçadamente termina e metano, assim enriquecendo a água com este 
gás de efeito estufa. 
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Figura 6. Diagrama da barragem de Tucuruí, com os teores de metano 
(CH4) na água indicados no gráfico no lado esquerdo. A água 
passando pelos vertedouros e pelas turbinas é tirada de uma 
profundidade com alto teor de metano. Este metano é liberado ao ar 
abaixo da barragem. Fonte: [4]. 

A barragem de Sinop tem vertedouros e tomadas de água para as 
turbinas localizadas em profundidades que implicam em altos teores 
de metano (Figura 7). [7] 
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Figura 7. A barragem da UHE Sinop, vista do lado a montante com o 
rio no seu nível natural sem barramento. As três comportas, e, a sua 
direita, os dois conjuntos de três stop-logs nas entradas das duas 
turbinas, são todas localizadas a profundidades que tirariam água 
abaixo do nível da termoclina que divide a coluna d’água em um 
reservatório estratificado, geralmente a 2-10 m de profundidade.  

A água na profundidade das entradas na UHE-Sinop teria teor elevada 
de metano, que seria lançado ao ar quando a água emerge em um 
ambiente com pressão igual a apenas uma atmosfera, abaixo da 
barragem. Foto: P.M. Fearnside, 13 de novembro de 2018. 
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